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A U L A I N A U G U R A L 

do prof. Paulo Sawaya na instalação dos cursos de férias patro- 
cinados pela Secretaria da Educaçao e pela Faculdade de Filoso- 
fia, Ciências e Letras da Universidade de Sao Paulo. 

Meus senhores: 

A honra que se nos concede de proferinnos esta aula inaugural 
no curso de férias promovido pela Faculdade de Filesofia, Ciências e Le- 
tras da Universidade de São Paulo, sob os auspícios da Secretaria da E- 
ducação, é dessas que se não recusam e temos para nós que constitui, an- 
tes uma homenagem que se outorga a Faculdade, à qual nos prezamos de per- 
tencer. 

Reunimo-nos aqui para iniciar mais uma jornada de educação e a 

Faculdade de Filosofia, Ciências e ªetras se congratula com os professo- 
res do ensino médio inscritos nos diversos cursos, pela presença de S.excia 
o sr. secretário da Educação. E de todos conhecido o interêsse que o Dr. 

'Antonio de Oliveira Costa vota às questões referentes ao ensino. 

O recinto acolhedor da Bibliotéca Municipal poderá ser conside-' 
rado como uma extensão da nossa Faculdade. Dirige os destinos desta já 
famosa Bibliotéca-o espírito esclarecido e compreensivo do Dr. Sergio 
Milliet, que sempre se dispôs a colaborar em todos os empreendimentos 
em pról da cultura. Não obstante, bem quizéramos ter eSpaço suficiente 
em nossa Faculdade para ali receber numa sessão magna como essa o dignis- 
simo sr. secretário-da Educação, a fim de que s. excia. pudesse entrar 
em contacto mais íntimo com a nossa Faculdade, com os seus problemas, com 

as suas iniciativas, e desse contacto resultar, sem dúvida maior e mais 
efetiva aproximação entre as duas entidades responsáveis pelo desenvol- 
vimento do ensino médio no nosso Estado: a Faculdade de Filosofia, Ciên- 
cias e Letras, e a Secretaria da Educação. Aproximação esta tão necessá- 
ria quão desejada, maxime agora em que nos trocamos parabens pela volta 
alviçareira de um dos grandes amigos de nossa Faculdade à Diretoria Ge- 

ral da Secretária da Educação, o dr. Aluisio Lopes de Oliveira - amigo 
de todas as horas, que acompanhou com extrema solicitude e dedicação 
a nossa Faculdade de Filosofia, Ciências e J*etras, especialmente nos tem- 
pos difíceis de sua instalação. Deve-lhe nossa Faculdade preito e home- 

nagem, e todos nós, que vimos o despontar dêste novo instituto univer- 
sitário e assistimos aos desvelos e cuidados de Meireles Reis e Aluisio



- 2 _ 

Lopes de Oliveira, não podemos silenciar sôbre êste acontecimento re- 
ferente à reintegração no posto crivado de dificuldades e de sacrifí- 
cios, de um grande amigo da nossa querida Faculdade. 

Dissemos de início da imprescindibilidade da maior aproxima- 

ção entre as duas instituições que devem nortear o ensino secundário em 

nosso Estado: a Faculdade de Filosofia, Ciências e J-*etras e a Secretaria 
da Educação. Realmente, por força do decreto-lei 12511, atualmente em 

vigõr, que regulamenta as atividades da nossa Faculdade de Filosofia,Ci— 
ências e Letras, a ela compete "preparar os candidatos ao magistério 
do ensino secundário, normal e superior". Mas, depois de devidamente prey: 

rados, êsses candidatos terão de se entender com a Secretária da Educa- 

ção, entidade responsável pela bôa organização e funcionamento dos esta- 
belecimentos de.ensino secundário oficiais do Estado. Há, pois, como 

vemos, um denominador comum nêste particular, que representa um dos cen- 

tros de interêsse de ambas as instituições, e que vem a ser o candidato 

ao magistério do ensino secundário e normal - o professor preparado 

pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, que vai exercer sua a- 
tividade naquele magistério. 

Não há a negar, portanto, que do melhor entendimento entre 
as duas entidades que militam no setor da educação, somente poderão 

resultar maiores benefícios para o ensino médio. A questão está em 

promover este entendimento e aprmveitar toda a oportunidade para incre- 
menta-lo. Confessemos que nem sempre o assunto magno do ensino secundá- 

rio foi trabalhado sob êste ângulo, isto é, de mútuo acordo e perfei- 
ta harmonia entre os órgãos hierarquicamente superiores que tem de 

superintender e solver os problemas atinentes a êste setõr do ensino. 

E esta falha poderá ser atribuída à fase de transição que 

ainda' atravessamos. O vertiginoso progresso verificado nêstes últimos 
anos em nosso país, e especialmente em nosso Estado, com o aumento excep- 

cional da população levou-nos & defrontar com uma enorme massa de indi- 
viduos em idade escolar, ansiosa por adquirir conhecimentos. Fundaram-se 

então numerosos ginásios e colégios para atender aos reclamos justos 
da população. Mas,-como sõe acontecer frequentemente entre nós, ainda 

desta vez pecamos pelo imprevisto. Um ginásio ou um colégio exige muito 
mais do que as simples quatro paredes de uma casa. O elemento essencial, 
que é o professor, ainda não existe em número suficiente. somente agora 

se-vae diplomar a 16g turma de professores pela nossa Faculdade de Filo- 
sofia, Ciências e Letras. E o número dêstes professores ainda não atin- 
giu a casa do milhar, número bastante exíguo para as necessidades dos 

"estabelecimentos de ensino secundário existentes.
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Fala-se tanto deste ensino, mas se esquece com frequência de que 

a crise do ensino médio nao é apenas brasmleira, mas sim mundial. Nao há 

país onde este assunto nao seja debatido com 

nós, com o nosso característico derrotismo brasileiro, usamos carregar 
as tintas e concorremos com isso para piorar uma situação já bastante 

difícil. Tornou—se lugar comum dizermos mal do preparo do estudante que 

vem do ensino médio. Cada um de nós poderá série de 

casos que comprovam os bons elementos que vieram 

Jovens capazes, decidisos, cheios de vontade de aprender, entusiastas, 
constituem, é verdade, a minoria, mas em todos os paises sao êles também 

a minoria. 

O advento das faculdades de Filosofia vem concorrendo bastante 

para elevar o nível do ensino. Sejamos otimistas.E questão de tempo o 

aumento do número de alunos bons, capazes e bem preparados. E verdade que 

nos encontramos ainda longe da situação previlegiada,. por exemplo, da 

Inglaterra, pais em que a educação secundária mantém admirável homo- 

geneidade, a despeito de suas diferenças raciais, de nacionalidade, de re 
ligião, diferenças políticas, economicas e sociais, diferenças de estra- 
tificação social. E que naquele país a educação do povo se calca em sete 

liberdades principais:- lª. _ liberdade profissional de ensinar. O mes+ª 

tre ingles é mestre no seu próprio domínio; nenhuma autoridade externa 
dita ou tenta ditar-lhe o que é que deve ensinar. 2ª - Autonomia da esco- 

la individual ou da instituiçao educacional. A cada escola inglêsa se dá 

o direito de conduzir sua iida corporativa & seu próprio modo. 5ª.— O 

curso da escola .é o instrumento para treino do caráter e do inteleto. 
>4ª. - As relaçães de camaradagem entre os professores e os estudantes 

em cada estabelecimento de ensino. 5ª. - Liberdade na instrução acadêmi- 

ca, em certo número de assuntos e, consequentemente, a mesma liberdade 
nos exames formais. 6ª.- Grande enfase no desenvolvimento extracurri- 
cular, o qual, porém, constitui parte integrante da vida da escola, 
não formalizada, com atividades semirecreativas, etc. 7ª.- A caracterís- 
tica moderna da concepção muito ampla do escopo da educação organizada 

que traz como consequência novas finalidades, novos pontos de vista e 

novos objetivos para a educação em uma sociedade em mudança. 

E verdade que nosachamos a alguma distância da situação inglêsa 
moderna. Mas algo se inicia entre nós para melhor entendimento entre os 

responsáveis pelo nosso ensino médio. Vejamos, por exemplo, as ativida— 

des extracurriculares. E assunto muito do gosto dos educadores americanos 

e constitui uma novidade no programa da escola secundária americana. Soc; 

edades literárias, sociedades de debates, são muito comuns nas asseclas
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secundárias. Verificou-se que estas atividades dão uma contribuição mui 

tº significativa para a educação do adolescente. A vista dos bons re- 
sultados colhidos, resolveram os educadores americanos considerar essas 

atividades não como "extra" mas como parte integrante do currículo esco— 

lar. Daí a opinião de muitos em que essas atividades devem ser conside- 
radas atividades “extraclasses” e não "extracurriculares". 

Entre nós já se acentuam as tendências de introduzir estas 
atividades no currículo escolar. Referimo-nos aos clubes de ciências. Não 

há, na verdade, melhor maneira de aproveitar as vocações para o,estudo E 

das ciências que a instituição de tais clubes. Acha-se esse assunto 
na ordem do dia e vem sendo intensamente movimentado pela UNESCO. 

Em uma de suas últimas publicações encontramos as seguintes 
palavras de michaelsen: 

"E indiscutivel o valõr que apresentam os clubes científicos 
para despertar, orientar, desenvolver e estimular & interêsse dos jovens 
no domínio das atividades científicas e técnicas; oferecem atrativos, 
principalmente pelo fato de não serem obrigatórios; proporcionam a opor- 
tunidade de aproximar os jovens à natureza pelo estudo de suas leis, de 

seus fenomenos, de suas possibilidades e de sua conquista, e de familia- 
rizá-los com as realizaçães técnicas que caracterizam a vida moderna: deg 

pertam o interêsse principalmente nas campanhas para difusão das apli- 
cações práticas da ciência: possibilitam resultados fecundos notadamente 
de nível de cultura da vida moderna, da seleção nas carreiras científicas 
e técnicas na formação de pesquisadores." 

Watson Davis, diretor do "Science Service" em Washington, em : 

seu discurso dirigido aos professores de ciências, tem estas palavras 
bastante significativasi" Os clubes de ciências estão para o ensino da 

ciência como as raizes-estão para a agricultura. Se é verdade que o futu- 
ro pertence à-juventude e à ciência, os clubes cientificos devem ocupar 
na sociedade de amanhã lugar importante. Não é a primeira vez que os 

que desejam compreender a natureza, as máquinas e seus mistérios, se 

associam e procuram angariar auxílios e encorajamento. Outróra, os jo- 
vens se instalavam suas oficinas nas garagens e nos porões. Admite-se 
hoje que o ensino da ciência deva fazer-se num ritmo acelerado, se se 

deseja que os adolescentes perecrram toda a história científica da huma- 

nidade no período que vai da sua dmissão na escola ao começo ou ao fim 
dos estudos universitários." 

Já não somos jejunos nêste assunto. Associações de professo- 
res d de alunos,verdadeiros clubes de ciência, já funcionam mesmo sem o 

amparo oficial. Temos como exemplo os de daboticabal, de Piracicaba, de 

Botucatú e de Rio Claro. Graças ao entusiasmo e excepcional dedicação dos



. 

Mºnªt-wc.». 

_

W 

, 

gs: 

,,,-_

W 

~

~ 

~~ 
~~~ 

-5- 
professores de ciências dos colégios,dos ginásios,e das escolas nor- 
mais dessas cidades, os alunos já encontram um ambiente propício para o. 

desenvolvimento de sua vocação científica. Embora pºbremente instalados, 
ainda sem conforto, vão preenchendo suas finalidades. Dentre elas desta- 
camos as que visam preencher a extensa lacuna existente no ensino das ci- 
ências dos nossos estabelecimentos do curso secundário.ªHá, ninguem ne- 

p etc divórcio entre o ensino de Eien01akõwã vida prática do es- 
tudante, 0 verbalismo daquele ensino, a falta de objetividade, o desin- 
terêsse do professor, são, entre outras, as causas principais da precari- 
edade dêsse ensino. Nossos alunos dos ginásios e colégios não real; rela- 
cionam o funcionamento dos aparelhos de rádio e televisão com o estudo de 

electro-magnetismo e das ondas hertzianas que fazem nos seus cursos; 
estão longe de entender como funciona a campainha elétrica de sua casa, 
ou como foi feita a instalação elétrica do próprio quarto de dormir, pa- 
ra não falarmos das relações entre a instalação da água corrente na sua 

habitação e as leis de hidrodinâmica, que decoraram e não entenderam. Ra— 

tos, raríssimos, os estudantes de história natural que possuem coleções 
de minerais, de insetos, ou se dão ao trabalho de organizar um pequeno 

herbário Mªl—ºf 

~ 
~ ~ 

Justamente essas falhas poderão ser sanadas pelos clubes 
de ciências. Tam êles a vantagem de atrair e despertar o interêsse 

dos estudantes, e, com isso, elevar de muito o nível do ensino. mas neceg 

sitam tais clubes do auxílio do governo, e eles bem o merecem. Aqui se
. 

apresenta, mais uma vez, uma excelente oportunidade para o entendimento 
necessário e deSejável entre a Secretaria da Educação e a Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras. Para melhorar êsses clubes e mesmo insti- 
tuir novos, os laboraatórios dos diversos departamentos de Física, de 

Química e de Ciências Naturais poderiam concorrer com material que deve 

existir em duplicata, com a facilitação de estágios periódicos dos pro- 
fessores diretores dêsses clubes como novas orientaçoes, etc. Por parte 
da Secretaria da Educação, espera-se o auxílio financeiro, emborarno 

início, mas estimulante, pois poderá com êsse auxílio melhorar as insta- 
lações, proporcionar excursões dos professores e dos estudantes, para 
visita a laboratórios, á fábricas, para dquirir novos livros, para co- 
lheita de material no campo, nas florestas e nas praias. Oxalá não perca- 
mos esta oportunidade, que nos parece ótima, para essa aproximação cada 

vez mais oportuna entre as duas entidades que têm de unir-se para vencer 
as inúmeras dificuldades da hora presente que antolham o desenvolvimento 
do nosso ensino médio. 

Iniciou-se, não há muito tempo, nos Estados Unidos o chamado 

“Movimento dos Clubes 4-H". O primeiro H vem da palavra "Head" (Cabeça).
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Significa que se deve dar a juventude a compreensão e o gõsto pela nature' 
za e pelo meio em que vive. Ensinar a juventude o valõr da pesquisa e 

criar nela uma atitude em face dos problemas do campo e do lar. 0 segundo 
H vem de "Heart" (Coração". Dar a juventude o hábito do trabalho em co- 
mum para que ela possa melhor executar sua tarefa e, unindo seus esforços 

'contribuir mais eficientemente para a solução dos problemas que tem pela 
frente. O terceiro H vem de "Hands" (Mãos). Proporcionar a juventude um 

ensino próprio para desenvolver suas capacidades.profissionais e sua 
compreensão dos problemas, e conduzi-la a tornar-se apta para dar conta 
da finalidade essencial da dignidade dos trabalhos que deve executar. O' 
quarto H provem de "Health" (Saúde). Fazer os jovens contrairem hábitos 
de uma vida sã. Dar—lhes consêlhos e diretrizes para utilização inteligeg' 
te dos tempos de folga, e despertar as ambições legítimas e o desejo de 
se instruir, com uma vida mais cheia e mais rica. 

O nome.“4 H" provem pois das palavras“Head","Heart“, "Hands" 
e "Health". A insigna nacional dos 4 H é um trevo de quatro folhas, cada 
um com um H. Somos muitas vezes acusados do espírito de imitação. Não 
diremos que se instituam entre nós clubes dêsse gênero, tal como no país 
de origem. Mas se o modelo é bom e se já deu resultado lá, em outro 
país, por que não aiaptá-lo às nossas necessidades'P Imitamos tantas coisas 
más, por que não olhar para as boas, como esta dos clubes de cienciasf 
A questao está em levar em conta o meio em que teremos de atuar e fazer 
as necessárias adaptaçoes para que se possa colher maior êxito. Desta 
maneira, numa harmonica e intensa colaboração entre a Faculdade de Filo- 
sofia, Ciênciasezãetras e a Secretaria da Educação, muitos problemas 
poderiam ser solvidos com relativa facilidade. Para isso, recomendamos 
a laitura do compromisso dos sócios do clubes dos 4 H americanos. Ao 
inscrever-se nêles, o jovem diz: "ºomprometo-me a pensar mais claramente, 
amar mais fielmente, servir mais generosamente e viver mais saudavelmen- 
te". 

Que os nossos professores e nossos estudantes possam fazer 
o mesmo compromisso. São os nossos votos.
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As condições que a+ualmen+e apresenl'am os cursos funda- 
memªal e complemenrar secundários não são as mais lavo- 
ráveis ao ensino eficienl'e da Hisrória Narural. A'rravessamos. na 
verdade. uma época de rransigão. Sem Jrer aplicado imªegralmen- 
re uma das reformas mais radicais que o nosso ensino rem experi- 
menl'ado nesles úllimos ano-s. iá esperamos por ou+ra que se anun- 
cia com o próximo plano nacional de educação. Mesmo assim, 
denJrro da perlurbação geral que reina nos cursos secundários do 
país. com cer’ro mé+odo e com bas’ran’re boa vonrade. é sempre 
possível, cremos. explorar os recursos vários de que dispomos para 
um ensinamemºo eficaz das Ciências Narurais. 

Múlfiplas e variadas são, sem dúvida. as dificuldades que no 
momenlo se opõem a Jral eeudo. A seriação das malérias. a exa- 
gerada exlensão dos programas enlre muilos oulros, são empe— 
cilhos de relêvo. que lravam e exgolam os melhores enlusiasmos. 
Por ou’rro lado. o progresso sempre crescenle das ciências, em par- clar da Zoologia. J.rorna cada vez mais difícil uma sínªrese das úlli— 
mas conquisªras cieaicas, como se prerende com os aluais pro- 
gramas dos cursos secundários. Ainda mais: a precária prepara- 
ção dos alunos no curso fundamenºral. principalmenJre em humani— 
dades e malemá'ricas e a sua idade menral ainda não suficienl'e. 
Jrrazem quasi a inexequiloilidade de qualquer ensinamemªo sério 
desra mal-éria.

' 

.Deixando, porém, de lado lais considerações, lembremos ape- 
nas que o esrudo da Hisróría Narural, ele agora, enlre nós, se Jrem 
limifado a uma exposição mais ou menos ªreórica das suas diferen- 
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Filosofia. Ciências e Lei-res 

fes parfes. o que. longe de inferessar os esfudanfes nos variados 
aspecfos dos animais. das planfas e dos minerais. ao confrário, os 

afuienfa e os leva a menospresar a observação e o raciocínio. O 
esfudo decorafivo e livresco. resfrifo em maior parfe à sisfemafica. 
fem como conseqijêncía a informação do aluno sôbre uma série de 
fenômenos que êle procura aprender, mas que quasi nunca chega a 

compreender. Tem sido êsfe o resulfado obfido com um- esfudo. 
no dizer do saudoso FRANCO DA ROCHA, "esféril. enfadonho. 
soporifero. dirigido por um professor enfasfiado do seu cargo e 

que, senfado numa cadeira, numa sala de escola. abarrofa a me— 

mória dos pobres alunos, com um punhado de nomes que ês'res 

não compreendem nem guardam de côr. Daí a iusfa repulsa dos 
esfudanfes e o descrédi’ro de uma disciplina belíssima. que educa 
o espírifo e o habifua à observação dos fenômenos da nafureza. a 

compreender e apreciar Jrudo que se passa no mundo que o ro- 
deia" (I). 

Ora. a Zoologia é uma ciência principalmenfe de observação 
e Jrem por fim, além de informar o aluno sôbre os inferessanfíssi- 
mos fenômenos da vida dos animais. fambém confribuir para a for— 

mação do seu caráfer, creando nele uma personalidade indepen- 
denfe pelo adesframenfo das suas faculdades infelefuais. com o 
exercício confinuado da observação e do raciocínio. Observar. 
comparar. reflefir. será. sem dúvida. ófimo freino das infeligências 
em pleno período de desenvolvimen’ro. 

Na Zoologia como nas demais ciências de observação. não 

se frafa de aprender fudo ou muifas cousas. mas de saber orienfar- 
se no seu esfudo. ou melhor, para repefir uma frase correnfe: 
"aprender a saber". adquirindo uma opinião própria sôbre a cau- 
sa e efeifo dos fenômenos biológicos. 

Nesfe esfudo. para afingir com segurança o fim proposfo. 
são de imporfência excepcional os exercícios práficos e principal— 
menfe a observação dos animais vivos. E' necessário que os es— 

Jrudan’res se ponham em confacfo direfo com a nafureza. Daí a 

(I) FRANCO DA ROCHA. Dr. F. —— A His’réria Nafural como deve ser ensinada 
—- Rev. do Museu Paulisfa. T. XII, 2.‘ parfe, I932, pg. 934. 

4...... 

.._,



Hísi'ôria Nafural (Zoologia) 

van’ragem das excursões ao campo. ao liloral. às eslações biologi- 
cas, eic. Foi em parle para reagir con’rra a Jrendência dos es’ru- 
damªes de prepararem a sua "licença" e o seu "cerfificado" ole 
Zoologia finicamen’re nos livros que. na França, um professor da 
Sorbone. HENRI LACAZE-DUTHIERS. creou os dois laboraló- 
rios, hoie famosos. de Roscoff e de Banyuls. 

Não remos aqui ainda. é verdade. eslações biológicas. mas 
São Paulo felizmenle para gáudio nosso, possibilila aos inferessa- 
dos na Zoologia. um bom número de lugares onde se poderão ob- 
servar principalmemªe animais vivos. colhendo—se daí in+eressan+es 
ensinamenlos. Tam‘o para o curso fundamen’ral. como para o com— 
plememªar e mesmo para o superior. é possível aqui mesmo na 
nossa Capifal. dar aos alunos um ensinamenlo prárico da Zoolo— 
gia, e sem grandes dispêndios. 

Muifos dos nossos ginásios secundários possuem laboraºrório 
de parquissímos recursos. Na par’re zoológica conªram-se alguns 
animais empalhados, quasi sempre caralerísªricos da fauna européia. 
alguns quadros murais, o indefecªrível esquelefo humano, e’rc. 
Cer’ro. não serão mui’ros os nossos esl'abelecimenios de ensino se— 

cundário que poderão manler biolérios. ’rerrérios, aquários. ser- 
pen+áríos. pequenos [ardins zoológicos. ele, embora ’ruolo isso não 

seia Jrão difícil de conseguir-se: mas a nossa cidade oferece aos 
seus es‘rudan’res éfimas opor’runidades para observações e esºrudos. 
impossíveis alualmenie nos ginásios, no curso pré-universilário e 
alé no superior. 

Como insªriªruições oficiais, emªre ou+ras. lembramos no mo- 
memºo. principalmenle os aquários e os viveiros da Dire’roria da ln- 
dúsl'ria Animal, no parque da Água Branca; os serpenl'ários e a es- 
plêndida coleção de animais venenosos do lns’rifufo do Bu+an+an 
e as coleções do Museu Paulis’ra. 

O parque da Água Branca manrido pela Dire+oria da Indús- 
Jrria Animal é um-local onde lodos os alunos de Zoologia deveriam 
ir freqiieniemenfe. Alí se enconrram. além dos viveiros de Aves 
e Mamíferos, aquários ôªrimamemªe insªralados. com alguns dos 
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principais represenfanfes da nossa fauna icfiológica. Vêem-se 
em muifo boas condições de vida. inúmeros Ciclídeos, Caraciní- 
deos, Silurídeos, Ginofídeos. efc. Há grandes Jrazmques com pare- 
de de vidro, bem localizados. permifindo numerosíssimas e curiosas 
observações sôbre os seus habifanfes. Alí os alunos adquiririam 
uma noção mais exafa e mais nafural da vida dos Peixes. da ali— 

menfação. da locomoção e mesmo da reprodução. Em uma de- 
pendência àparfe. nofam—sev os pequenos peixes larvófagos (Le- 
bísfes). os curiosos Xiphophorus de cauda hêferocerca. fanfas ve— 

zes cifados nos compêndios. como exemplo caracferísfico da pro— 

priedade de mudança de sexo. No pavimenfo superior a referida 
Direforia manfém um mosfruario com vários peixes de agua doce 
e do mar. conservados e classificados. que consfifue bom mare— 

rial para o conhecimenfo dos exemplares Jrípicos dos povoadores 
dos nossos rios e do liforal paulisfa. e alguns de oufras regiões 
brasileiras.

' 

O lnsfifufo do Bufanfan, famoso no mundo infeiro. possue 

serpenfários modelares onde se. acham Répfeis e Anfíbios vivos, 
accessíveis a um exame demorado. Manfém em um pequeno pa- 

vilhão mosfruários com várias Serpenfes caracferísficas da região 
neofrópica. Cerfamenfe. Jrodo êsse maferial não deixará de es- 

fimular os iovens esfudanfes. No prédio cenfral enconfram—se 

coleções de Aracnídeos, de Anfíbios e de Sáurios. e alguns esque- 
lefos de vários Répfeis. Tudo isso bem aproveifado numa visifa 
calma. não apressada. com um professor enfusiasfa de sua profis— 

são. fornecerá aos esfudanfes uma soma não pequena ole conheci- 
menfos de Zoologia. grangeando a sua afeição para as invesfiga— 

ções na nafureza. sem os esfafar com o ensino únicamenfe Jreórico. 

O Museu Paulisfa já foi cognominado a "mina de ouro" da 
Hisfória Nafural. São riquíssimas e valiosas as suas coleções, em 

quasi fodos os grupos da nossa fauna. Nafuralmenfe não_facul- 
fa o esfudo de animais vivos mas possibilifa uma quanfidade 
inúmera de observações sôbre os variadíssimos fipos zoológicos 
neofropicais. Todos sabem muifo bem como .seria fasfidiosa uma 

visifa ao Museu. quando se procurasse. apenas ler os nomes compli- 
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tados dos animais exposfos nos infindáveis mosfruários. Oufra 
cousa é porém, percorrer algumas salas examinando—se uns poucos 
grupos zoológicos. com uma explicação dada por um conhecedor 
de Zoologia. sôbre a morfologia. fisiologia. hábifos, enfim sôbre 
a biologia dos animais mais represenfafivos de uma deferminada 
classe ou ordem. Por oufro lado. o Museu forna viável uma com- 
paração enfre grupos zoológicos afins, esfudo ufilíssimo e mesmo 
indispensável para acurar e fazer crescer o espírifo de observa- 
ção dos alunos. 

Temos aqui um ponfo de capifal imporfância. E' grande a 

diferença enfre uma visifa "de curiosidade" e uma visifa "de es- 
fuclo" a fodos êsses lugares. A longa disfência dos referidos es— 

fabelecimenfos iá represenfa por si mesma uma desvanfagem e 
quasi sempre uma desculpa, e porisso se exige do professor uma 
disposição acenfuada e o que é mais imporfanfe uma preparação 
prévia e cuidadosa num dos locais mencionados. Não apresenfa. 
efefivamenfe, nenhum inferêsse percorrer um longo mosfruário de 
aquários com peixes exquisifos. de nomes complicados. As côres 
brilhanfes. as formas, os movimenfos dêsfes animais afraem os vi- 
sifanfes. mas logo aborrecem e enfadam. Oufra cousa. porém. é 
a inspeção de um viveiro acompanhada de uma exposição clara. 
inferessanfe. sôbre a vida dos animais que se fêm à visfa. Os alu— 

nos vão aprendendo suavemenfe uma quanfidade de noções pro- 
veifosas. e chegam mesmo a refêr na memória inúmeros caracfe— 
res da morfologia. da fisiologia, efc.. que mais farde lhes serão 
úfeis. senão na vida práfica, pelo menos para desperfar neles o 
amor pela nafureza esplêndida com que o nosso país foi genero— 
samenfe agraciado. 

Como se vê. Jruclo aqui depende do professor. E' imprescin- 
dível. insisfimos. uma preparação anferior à visifa dos alunos. sendo 
de deseiar-se um programa esmeradamenfe elaborado para cada 
uma das excursões. Do confrário. elas degenerarão num passeio 
em que predominará o simples prazer da recreação. Será porisso 
de bom conselho não serem numerosos os visifanfes de cada vez. 
A nossa experiência recomenda o máximo de l5 a 20 esfudanfes. 
Não é necessario vel.-uma mulfidão de animais. alguns basfam, 
mas queiseiam bem _esfudados. '
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Seria Jramloem de desejar uma inspeção ao liJroral. Ainda 
aqui o Govêrno de São Paulo facuhªa aos esludiosos, aspeclos 
curiosos para muiJros inédilos. da vida dos animais. Há em Sanl'os 

o lnsfifu’ro ole Pesca Marffima. provido de vários aquários. de um 

museu marílimo já bem municiado e de amplas salas de aulas. 

Afé cerro pon+o.isupre êsse lns+i+u+o a falla de uma eslação bio— 

lógica, e nós mesmos. no ano passado, com relaliva facilidade e 

graças à genlileza dos seus direªrores. pudemos realizar nas suas 

dependências conforráveis, uma aula sôbre a biologia marinha 
es'rudando parficularmen+e os .Echinoclermai'a. Em pequenas bar— 

cas dirigimo-nos com os alunos para a llha das Palmas e Praia do 
Gois. onde não foi difícil colher inúmeros dados sôbre a vida das 
Eslrelas do Mar. dos Ouriços. das Hololúrias. das "Aranhas" ma- 
rinhas. e’rc. No lnsfi’rufo “Foram realizadas dissecções para o es’rudo 
da ana’romia in’rerna. Uma excursão dêsse lipo, é óbvio, iraz de 
muilos modos. vanªragens inúmeras para os discípulos. 

Finalmen're, além das diversas localidades aludidas. cusl'eadas 

pelo Govêrno do Esªrado. ou’rras há. em menor número. de iniciali- 
va parl'icular. Referimo-nos às duas principais em S. Paulo que 
são do nosso conhecimenfo: o Jardim da Aclimação e a Granja 
Julie'ra', esi'a graças à inicialiva do sr. M. ALMEIDA. São dois pon- 
"los que se somam aos demais para faciliªrar uma aquisição maior 
de informações sobre aspeclos biológicos de animais vivos. Em 

Sanfos encon’rra—se ainda o iá famoso Parque-Indígena de pro— 

priedade do sr. JULIO CONCEIÇÃO. um grande afeiçoado da 
Hislória Nalural. Nesse parque se podem observar Jranques com 
peixes larvófagos, culªruras de Tubiiex para a alimenlação dos mes- 
mos elc. 

Com Jrodos êsses recursos à nossa disposição. dependerá qua- 

si exclusii/amenle dos eslabelecimenlos de ensino e dos respelivos 
professores o maior e melhor aproveilamenlo de seus alunos no 
esfudo da His+ória Naiural. Uiilizando-os. poder-se-á iransformar 
a aprendizagem da Zoologia leila. enl're nós. de um modo-que cha- 
máriamos de esl'álico. num ensino dinâmico. o qual permiªriria. sem 
dúvida nenhuma, um maior inrerêsse pela vida dos animais. 
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Tôdas as vanfagens +raré esse mé+odo de ensino. evidencian— 
do—se enªrre ourras. a de criar e desenvolver nos alunos o espírhªo 
de pesquisa. Jrão apreciado pelos educadores americanos, como 
refere MAYNARD METCALF (2). As excursões famíliarízam os 
jovens esrudanres com a na’rureza e ao mesmo fempo servem para 
esrabelecer o espíríro de colaboração en+re meeres e discípulos. 
rodos se maravilhando com a harmonia infini’ra da consfrugé‘o e 
do funcionamen’ro do organismo dos seres vivos. 

(2) METCALF. Maynard M. — The place of research in Hue undergraduafe College, 
Ass. of. Amer, COUeges Bu”. Vol. XVI, n.º 2. I930.
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“CIENCIA E CULTURA“ 

Janeiro . Abril de 1949 

Concurso para a cadeira de história 
natural no magistério secundário 

PAULO SAWAYA 
Lab. Fisiologia Geral e Animal —— Dept. de Zoologia 

da Universidade de S. Paulo 

O recente concurso que acaba de efetuar—se re- 
presenta um passo bem auspícioso no melhoramen- 
to tão desejado do ensino médio. Apesar das fa- 
lhas e dos contratempos, o fato de o concurso 
ter-se realizado, indica só por si, a vontade que 
os dirigentes do ensino têm de acertar a via para 
sairmos da confusão reinante. 

Muito se tem discutido, entre nós e no estran- 
geiro, sôbre êsse grau do ensino, e até hoje ainda 
não se encontrou solução satisfatória para 'as inú— 

meras questões suscitadas. Ninguem duvida-' que 
atravessamos séria crise do ensino médio, que não é 

unicamente nacional, e sim internacional. 

Responsabilisam-se vários fatores pelas deficiên- 
cias e pelo nível ínfimo a que por vêzes baixou. 
Para alguns a causa está nos programas enciclo- 

pédicos e desconexos; para outros, na centraliza- 

ção excessiva, e terceiros ainda culpam a inefi- 
ciência da fiscalização. Aqui há os que propugnam 
pela abolição do ensino livre", e acolá, ao con- 

trário, os que se batem pela sua libertação da 

odiosa burocracia governamental. Há, em tôdas as 

opiniões expostas, certo fator que contribue, ao 

lado de muitos outros, para o estado de inferiori- 
dade em que se encontra o ensino secundário en- 

tre nós. 

Os recentes exames de admissão às escolas su- 

periores mostram, à saciedade, falta de preparo 
dos candidatos, tão profunda como jamais serviu 
entre nós. 

Uma das causas, entre as muitas, dessa situa- 

ção, é o baixo nível cultural do professorado do 

ensino secundário. Admitidos a ensinar sem outra 
formalidade além do simples registro na Divisão 
de Ensino Sliperior, e chamados para atender às 

necessidades crescentes dos ginásios e dos colégios, 
é natural que o seu nível de cultura seja, salvo hon- 

rosas exceções, 'extremamente baixo. 

Estas razões levaram—nos a considerar com oti- 
mismo o atual concurso de ingresso ao magistério 
secundário. Pode ter sido um meio falho de esco- 

lha dos professores — e lacunas houve, inúmeras 
—— mas ainda é a que se recomenda para a me- 

lhoria do professorado.
! 

O poder seletivo do concurso é indubitável. Haja 
vista o que ocorrem no da cadeira de História 
Natural e que vamos comentar ligeiramente. 

lnscreveram-se 29 candidatos, dos quaes 13 pro- 

fessores licenciados . pela Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universidade de São Paulo e 

os restantes, não licenciados, apenas registrados na 

Divisão do Ensino Superior. 

O concurso regeu-se pelo Ato 49 de 12 de ou- 

tubro de 1948, e constou das seguintes provas: 

escrita, oral, prática e didática, acrescidas. da de 

títulos. 

A cadeira de HISTÓRIA NATURAL, no segun- 

do ciclo do ensino secundário, compreende prin— 

cipalmente: Botânica, Zoologia e Biologia Geral. 

Com programa mais reduzido, incluem-se ainda 

duas disciplinas: Geologia e Paleontologia, Mine- 

ralogia e Petrografia. Não cabe discutir a questão 

da possibilidade, nos tempos atuais, da formação 

de naturalistas, nem a de haver, no curso secun- 

dário, lugar, na cadeira de História Natural, para 

o ensino destas duas últimas disciplinas. As no- 

ções de Mineralogia são dadas, em geral, nos cur- 

sos de Química; e as de Paleontologia, nos de 

Zoologia e de Botânica. 

O fato é que a banca examinadora teve de ater- 
se ao extenso e desharmônico programa de Histó- 
ria Natural do curso colegial (2º ciclo). Cada pon- 

to das provas teria, pois, de conter pelo menos três 
partes. Os da prova escrita foram publicados com 

os da prática, com 48 

horas; e os das demais eram sorteados de modo a 

cinco dias de antecedência;



contar o candidato com 24 horas para a prepara- 

ção respectiva. 

Dos 29 candidatos inscritos apenas 14 se apresen— 

taram, sendo 8 licenciados. Se alguns tiverain mo- 

tivos justificaveis para se eximir do concurso, não 

há dúvida de que os pontos, especialmente os da 

prova escrita, exerceram um certo papel seletivo 

inicial. 
As duas primeiras provas '(escrita e oral) desti— 

naram—se a demonstração de cultura. Para elas, a 

banca examinadora preferiu assuntos de carater ge- 

ral, que abrangessem uma série de questões impor- 

tantes da matéria. Se os candidatos estivessem em 

dia com a moderna bibliografia, teriam oportunida- 

de de preparar satisfatoriamente os pontos de am- 

bas as provas. Infelizmente, foi o que, por via 

de regra, não se verificou. Candidatos licenciados, 

e não licenciados não foram, salvo algumas ex- 

ceções, além dos tratados elementares. 

Muitos deles desconheciam completamente o que 

há de moderno sôbre o assunto e até mesmo o que 

se publicou nos laboratórios da Faculdade pela qual 

se“ licenciaram. Parece que os professores dos cur- 

ºos secundários não cultivam a ciência que ensi- 

nam. E não se diga que carecem de meios e de 

oportunidades, pois os laboratórios da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras sempre lhes foram 

franqueados e as suas opulentas bibliotecas são 

sempre frequentadas a'quantos se interessam pela 

História Natural. 
Muitas vêzes, os candidatos ficavam presos de- 

mais aos livros e longe dos objetos. Assim, numa 

das provas orais (de erudição) em que se tratou 

dos Mamíferos, da propagação da prole, dos ane- 

xos embrionários, esqueceram-se de aproveitar exem— 

plos bastante significativos, como o do cuidado de 

os ratos fazerem ninhos para proteger os filhotes 

durante a fase poiquilotérmica, ou o de mencio- 

nar, sumariamente embora, o fato de o nosso co- 

nhecidissimo tatú ter a particularidade de parir 
quatro embriões, sendo todos de um só sexo. Ora, 

isso é índice de falta de conhecimento dos ani- 

mais representativos da nossa fauna. A poliembrio- 

nia característica do Tatú poderia ainda servir 

para suavisar a preleção, se contassem a historieta 

bem conhecida que Rodolpho von Ihering traz no 

seu excelente «Da vida dos nossos animais» (ed. 

Rotermund & Co. 1934-, p. 15): 

O tatú, mais a mulita, 
E’ lei da sua criação, 

Sendo macho não pode ter irmã, 
Quando fêmea não pode ter irmão. 

As duas provas mais significativas foram, a nosso 

ver, a prática e a didática e sôbre elas vale a pena 

ligeiro reparo. Na primeira visou—se saber se os 
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candidatos eram capazes de preparar a aula prática 

para demonstrar aos alunos o material didático 

que se ensinou na, parte teórica. Um animal dis- 

secado corretamente, com bôa exposição dos ór- 

gãos, ensina muito 'mais que uma longa descrição 

puramente livresca. Levou-se, por isso, em maior 

consideração a técnica de preparação do material, 

o modo de o apresentar, a maneira de o descrever. 

Não se tratava de saber se os candidatos possuiam 

profundos conhecimentos sôbre os animais, as plan- 

tas, os minerais e sôbre os fosseis que lhes foram 

fornecidos, mas de saber se se orientavam _bem 

nos exercícios práticos, se tinham habilidade para 

preparar peças modêlo, ou para estimular os es— 

tudantes & colher e conservar o material para es- 

tudo. Á vista disso, foi-lhes facultada a consulta 

'de apontamentos e de livros, tal como um pro- 

fessor pode, e deve, fazer no ginásio em que le- 

ciona. 

Esta última faculdade —- a de consultar livros à 

vontade — deveria contribuir para se ajuizar se 

os candidatos se achavam afeitos ao manuseio. da 

bibliografia adequada. Infelizmente — talvez devido 

à excitação do exame — os candidatos solicitaram 

uma série de compêndios e de tratados, um têrço 

dos quais não era sequer aberto. Tendo sido o 

material da prova escolhido cuidadosamente den- 

tre os mais típicos e os que mais se prestavam à 

prova, em vários tratados se achava representado 

e ilustrado. A falta de hábito no trato com 0 ma- 

terial, conduzia certos candidatos à impossibili- 

dade sequer de comparar a figura esquemática do 

livro com a preparação que estava a examinar. 

A prova didática foi uma das mais interes- 

santes. Deu possibilidade de a banca examinado- 

ra colher uma série de observações muito uteis. Li- 

cenciados e não licenciados deveriam demonstrar se 

sabiam ou não dar aulas nos ginásios, ou, melhor 

dito, se sabiam atrair o interêsse dos discípulos 

para a matéria de sua vocação e transmitir-lhes os 

conhecimentos indispensaveis. 

Houve provas bem vivas e atraentes, com o que, 

certos candidatos demonstraram qualidades didáti- 

cas apreciaveis. Cuidaram de bem preparar o ma- 

terial. demonstrativo; explicavam com clareza as 

partes mais importantes do tema. Mostravam e en— 

sinavam, segundo o célebre aforisma: «Na História 

Natural quem não mostra não ensina». Alguns, no 

desenvolvimento das suas preleções apresentavam 

desenhos elucidativos. Eram sóbrios no uso de têr- 

mos técnicos, evitando-os na medida do possível, e 

quando os empregavam, escreviam—nos com clareza 

no quadro negro. Nem sempre, porém, foi assim. 

Candidatos houve, e de modo particular entre os 

licenciados, que tomavam atitudes doutorais, e suas 

aulas não ficaram muito aquem_ das que se pra- 

ferem na Universidade. Foram aulas doutas, re: 
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pletas de informações, mas acima do nível cultural 
dos alunos do Colégio. 

Enumerar' e entrar em pormenores ãcêrca das 

teorias, antigas e novas, que tentam explicar a as— 

cenção da seiva nos vegetais, discuti-las em têrmos 

da físico-quimica, no ginásio, é induzir os estu— 

dantes a decora-las sem as compreender. Explicar 
a reprodução dos fungos, sem dar“ exemplo práti- 

co ao alcance .dos alunos, é falha sensível. Dizer, 

por exemplo, que 'o Saccharomyces cerevisiae se 

reproduz por brotos, e não aproveitar a oportuni- 

dade para contar sumariamente como se fabrica a 

cerveja, é desprezar boa oportunidade para des- 

pertar o interêsse dos ouvintes. E êste interêsse tal- 

vez 'fosse mais vivo, se, ao abordar a reprodução 

dos mofos, lembrassem de referir-se, embora ligei- 

ramente, à penicilina, hoje tão popular e tão em 

voga. Isto amenizaria a aridez do intrincado dos 

zoósporos, dos aplanôsporos, dos conidiósporos. Não 

é facil transmitir estas noções aos adolescentes. 

Um tubo de ensaio com uma cultura de cogumdos 

ou um tufo de bolor são mais elucidativos que 
'o enfileirar uma série de nomes complicados, mal 
pronunciados, e que os estudantes mal podem os- 

crever. Dêstes princípios básicos de pedagogia, al- 

guns candidatos se esqueceram completamente. 

A uma das turmas coube discorrer sôbre os 

Crustáceos. A parte geral do ponto apresenta as- 

pectos verdadeiramente atraentes. A ecologia de 

um grupo de animais que ocorre no mar, na água 
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doce e na terra, por certo, deve ser preferida para 

despertar o interêsse dos principiantes. Infelizmen- 

te, porém, alguns candidatos se aventuraram pelo 

emaranhado da sistemática dos grupos superiores 

dessa classe de Artrópodos, crivada de nomes com- 

plicados, cuja significação alguns se esqueceram 

de mencionar. A estudantes que se iniciam na zoolo- 

gia, parece mais propício conhecer o fenômeno 

de o camarão esbranquiçado passar a vermelho vivo 

ao ser posto na panela e dêsse fenômeno ter uma 

explicação clara e precisa, que o ser forçado a 

decorar a nomenclatura dos apêndices, com requin- 

tes de minúcias. 

Aulas deficientes e aulas doutorais são os dois 

maiores escolhos doensino da História Natural nos 

cursos secundários. Devem ser eliminados, princi— 

palmente porque podem conduzir os estudantes a 

dois caminhos falsos: o de perniziosa mum czéncid 

(que muitos professores têm quando empregam têr- 

mos que êles mesmos não compreendem) e o do 

horror a natureza — característica, infelizmente, 
tão espalhada entre os jovens do nosso país. 

Não deixou de ser interessante verificar que as 

aulas mais agradaveis foram dadas pelos candida-' 

tos que passaram pelas escolas normais. O treino 
pedagógico que tiveram no ensino primário foi—lhes 

de grande utilidade, agora, no concurso ao magis- 

tério secundário. Éste fato não deveria ser descui- 

dado por aqueles que se empenham em incrementar 
e melhorar a formação do nosso professorado secun- 

dário. 
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